TODOS BEM SERVIDOS
Amor se conjugou. Da partilha nascemos. Fecundidade gerou tantos frutos. Maravilha maior, fonte de vida nova. Abrir-se ao diferente se faz a aprendizagem, convivência fraterna é a escola. Tudo na vida gira em torno desse centro. Ao ‘perder’ algo, se ganha o duplo. Na trilha da doação, a vida se liberta e multiplica.

Podemos enxergar Deus como mistério de partilha. Graças a tudo e todos que dele emanam, ele se afirma e sobrevive. “Ex-istir” – dirigir-se para fora – é ruptura fecunda com toda forma de isolamento. De fato, o que somos e alcançamos tem sua raiz em outros. Em nossas idas e vindas, o lema seja este: “Para os outros”.

Devedores que somos – devemos tanto a outros – sejamos beneficiários. Receber está na origem, partilhar é a natureza. Se pouco temos, isso se multiplica na partilha. O clima seja o de dadivosidade, não o de cobrança; de serviçalidade, não de exploração. “Mostra-me como te fazes doação, eu te direi quanto vales”.  
“Pão” e “peixe”, prontidão e partilha. A lição nos é dada desde a infância. Família -  ‘fámulus’ – mistério de serviço. Somos fruto de um afável desdobramento. O ar que o diga! A natureza o celebra. Tudo em e ao redor de nós é convite para vivermos como ‘relação’ - dinamismo projetado para fora de si a fim de se sustentar.

Existimos para ‘outros’. Esses nos conferem identidade. Se há diversidade, nos tornamos unidade quando não amordaçados em isolamento. Este é o caminho da autêntica dignidade. Somos chamados a gerar algo divino por relações fraternas na tessitura das realidades deste mundo. Jesus o testemunhou.
Não há de faltar para ninguém, pois haverá sobras. Aqui, quem perde, ganha; quem distribui, multiplica. Quem se fecha em seu pequeno mundo, comete desperdício. Viver entre os outros, só se for para compartilhar(-se). Parceiros na cumplicidade de ser fator de acréscimo. É o Deus vivo em nós, no meio de nós. 
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